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Famílias em férias: 
experiências do amor 

fraterno

Às portas do mês de agos-
to, também dedicado à 
família, agora, sob a ex-
periência das férias esco-

lares, desejo tecer algumas refl exões 
sobre o amor familiar e a importân-
cia desse período como tempo e lu-
gar da experiência de abertura. Prin-
cipalmente quando os pais veem 
coincidir suas férias ou parte delas 
com as férias escolares dos fi lhos, e 
as famílias se encontram mais no in-
terior de suas relações.

Certamente, um primeiro gran-
de desafi o está no restabelecimento 
do diálogo tantas vezes desgastado 
pela rotina. Sobretudo quando pais 
e fi lhos abrem mão da televisão 
como centro de suas atenções na 
sala de estar ou outras formas fugi-
dias de relacionamento. 

É tempo de, aproveitando a mu-
dança na rotina, prestar mais aten-
ção ao que o outro diz, às suas de-
mandas; de colocar seu olhar sobre 
o fi lho ou sobre os pais. E experi-
mentar a ternura que o outro exala, 
mesmo em meio às suas difi culda-
des pessoais e sua personalidade. 
Isso é possível mediante o amor, 
não exatamente mediante a mera 
oportunidade. Pelo amor, pais e 
fi lhos conseguem vencer as difi -
culdades de se enxergarem mutua-
mente. E aprendem a destinar uns 

aos outros  a doçura da contempla-
ção serena.

As férias também podem ser 
tempo e lugar da experiência huma-
na nos termos do que ensina o papa 
Francisco: “No horizonte do amor, 
essencial na experiência cristã do 
matrimônio e da família, destaca-
-se ainda outra virtude, um pouco 

ignorada nestes tempos de relações 
frenéticas e superfi ciais: a ternu-
ra (...) Com este olhar feito de fé e 
amor, de graça e compromisso, de 
família humana e Trindade divina, 
contemplamos a família que a Pa-
lavra de Deus confi a nas mãos do 
marido, da esposa e dos fi lhos, para 
que formem uma comunhão de pes-
soas que seja imagem da união en-

tre o Pai, o Filho e o Espírito Santo.” 
(Amores Laetitia, n. 28-29)

 A experiência do abraço retira as 
pessoas, muitas vezes, dos abismos 
da sequidão que a negação do outro 
instala. O simples gesto de acolher 
amorosamente uns aos outros pode 
fazer com que as famílias aprovei-
tem esse tempo de férias para rom-
per distâncias e friezas. Para que 
exercitem a fraternidade e rom-
pam o “individualismo exagerado 
que desvirtua os laços familiares” 
(Amores Laetitia, n. 33). O abraço, a 
ternura, o gesto de falar com amor 
e mansidão pode ser o antídoto ne-
cessário para banir a desconfi ança e 
a intolerância. Pais e fi lhos promo-
vam este ambiente saudável e alta-
mente favorável para que Deus faça 
morada no seio de nossas famílias.

As férias também podem ser tem-
po de cultivo de uma espiritualidade 
necessária para alimentar o retorno 
às atividades que logo estarão à por-
ta da rotina de nossas famílias. De 
deixar de lado um pouco das atri-
bulações e, como Marta,  colocar-se 
na escuta de Jesus, Mestre e Senhor. 
De escolher a melhor parte. E de fa-
zer brilhar no coração a Sua luz, Seu 
amor, Sua presença acalentadora.

Seja este tempo também um tem-
po de Deus na vida de nossas famí-
lias. Sobre todas rogo as mais eleitas 
bênçãos!
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Editorial
Em meio ao cotidiano, 

muitas vezes nos desleixamos 
do cuidado em estar com o 
outro, não somente amigos ou 
aqueles que não vemos todos 
os dias, mas principalmente 
os que estão muito próximos: 
nossa família! A matéria de 
capa vai apresentar as férias 
como uma oportunidade es-
pecial para pais e fi lhos vive-
rem a experiência do diálogo 
e da proximidade, de forma a 
estreitarem os laços e se apro-
fundarem no conhecimen-
to mútuo. Um bom período 
para fazerem coisas juntos, 
inclusive amadurecerem na 
espiritualidade e na fé.

Papa Francisco, em sua ca-
tequese, nos convida à oração, 
não apenas em momentos 
tristes ou felizes, mas constan-
temente. A oração alimenta 
nossa fé, é preciso crer mesmo 
quando julgamos a oração ine-
fi caz ou não compreendemos a 
vontade Deus, ressalta o Santo 
Padre. Em Vida Cristã perce-
bemos que a oração também 
é o elo forte da amizade entre 
Deus e o homem, uma vez que 
Ele se torna o grande amigo e 
todas as outras relações são 
favorecidas por essa amizade. 
Esta edição traz uma entrevis-
ta especial com Dom Giovanni 
D'Aniello, núncio apostólico, 
que nos conta um pouco sobre 
seu trabalho, a importância da 
família e o desejo do Santo Pa-
dre de que a Igreja viva cada 
vez mais a unidade. Uma pro-
dutiva leitura!

21º Ano 
Jubilar

Embora sofrendo as 
difi culdades por que 

passava a Igreja por causa dos 
movimentos anticlericais e, prin-
cipalmente, pela difusão da Filo-
sofi a Iluminista, o papa Leão XII 
proclamou o Ano Santo. Prepa-
rou as celebrações com as Santas 
Missões. Já que em 1800 não tinha 
sido possível realizar o Jubileu, o 

papa Leão fazia questão de sole-
nizar ao máximo este Ano Santo 
de 1825, como sinal de que Roma 
voltava a ser o centro religioso 
do mundo. O Ano Santo foi en-
cerrado com uma Bula do papa, 
estendendo, por mais seis meses 
para todo mundo católico, as in-
dulgências jubilares.

Monsenhor Nelson Rafael Fleury
Continua na próxima edição.

História dos Jubileus

Embora sofrendo as 

REZEMOS PELOS JOVENS QUE VÃO
 À JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

 O Setor Juventude de nossa 
Arquidiocese, coordenado pelo 
padre Maximiliano Costa, con-
vida a Igreja de Goiânia a entrar 
em oração pelos jovens que vão 
participar da Jornada Mundial 
da Juventude, em Cracóvia, na 
Polônia, de 25 de julho a 1º de 
agosto. Eles participam da “Mis-
sa de Envio” neste domingo 
(17), às 11h30, presidida pelo ar-
cebispo Dom Washington Cruz, 
na Catedral Metropolitana.
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Qual é o trabalho de um núncio 
apostólico?
O núncio apostólico é um embaixador 
como os outros, ele representa a Santa Sé, 
o governo central da Igreja Católica, ele 
representa o país de origem junto às au-
toridades civis do país em que está e ao 
mesmo tempo representa o Santo Padre na 
Igreja local. O núncio tem que ser os olhos, 
a boca, as orelhas, mas, sobretudo, o cora-
ção do Papa, fazer que a Igreja local sinta 
essa proximidade que se manifesta depois, 
na comunhão e unidade entre Roma e as 
Igrejas de cada região.

O senhor veio a convite, por ocasião da Fes-
ta em Louvor ao Divino Pai Eterno. Como 
o Santo Padre vê as “devoções populares” e 
qual a importância delas para a Igreja?
Em uma sociedade que se afasta cada vez 
mais da proximidade de se falar com Deus, 
essas devoções populares são manifesta-
ções muito apropriadas e bonitas, pois lem-
bram justamente a necessidade do homem 
e da mulher de ter contato com o Pai, com 
Deus. O Papa, por ser de um país deste con-
tinente, conhece muito essas manifestações 
e as apoia; elas são espontâneas, sinceras e 
autênticas, isso é muito importante para vi-
ver a fé e para a Igreja.

Como o senhor vem acompanhando a vi-
vência do Ano Santo da Misericórdia no 
Brasil?
Vejo que está sendo vivido de maneira mui-
to profunda, percebemos que a iniciativa 
do Santo Padre se mostra necessária e im-
portante. Em meio às preocupações e tribu-
lações da vida, é preciso ter um momento 
em que nos lembremos de que é preciso 
ir a Deus Pai e pedir perdão pelas nossas 
fraquezas e limitações. Assim como é im-
portante também saber que, do outro lado, 
quando termina nossa caminhada, há um 
Pai que nos espera de braços abertos;  isso é 
a misericórdia de Deus. Saber que apesar de 
nossas fraquezas, há um Deus que nos ama 
e é pronto a perdoar. A Igreja está vivendo 
isso através de diversas manifestações. Eu 
mesmo já passei por diversas Portas San-
tas, todos os bispos também o fi zeram em 
Aparecida-SP. Então são momentos que 

estão sendo vividos com muita consciência 
de que essa dimensão humana precisa ser 
purifi cada para sempre, dar o melhor de si 
mesmo.
O Ano deve ser vivido por todos, pelo povo 
e ainda mais pelo clero, que está para guiar 
e dirigir; o clero está para acompanhar. En-
tão, quando o fi el vive esse momento, o cle-
ro vive junto com ele esses momentos.

Dom Giovanni, o Santo Padre durante seu 
pontifi cado e agora com sua última exor-
tação “Amoris Laetitia”, destaca a famí-
lia. O senhor poderia nos falar um pouco 
a respeito dessa importância da família 
para Igreja e para o mundo?
A família, tanto para a sociedade quanto 
para a Igreja, é a primeira célula. A famí-
lia é o berço onde nasce a fé. Então, uma 
família bem estruturada, uma família ba-
seada sobre o amor, que tem nos fi lhos o 
primeiro cuidado não do que será o futuro, 
mas do que serão no futuro, como poderão 
contribuir através valores éticos, morais e 
religiosos para construir uma sociedade 
sempre mais justa, melhor, sempre mais 
a serviço dos outros. Para nós a família é 
muito importante, tivemos o Sínodo, temos 
um Pontifício Conselho da Família. Então 
a Santa Sé, a Igreja em geral, atribui muito 
valor à família e deseja acompanhá-la para 
que cresça e seja sempre melhor.

O que o senhor gostaria de 
falar aos fi éis da Arquidiocese 
de Goiânia?

Primeiramente, dizer que gostaria 
de voltar para conhecer um pouco 
mais desta arquidiocese, que não 
está longe de Brasília, onde resi-
do. Sobretudo, quero encorajar as 
pessoas a se dar conta de que te-
mos o privilégio de ter um Pai que 
verdadeiramente nos tem como 
fi lhos, um Pai que é pronto a nos 
acolher, a nos dar uma palavra de 
estímulo. E que na Igreja sempre 
se encontra aquela mãe que cada 
um de nós gostaria de ter, uma 
mãe amorosa, que acompanha e 
que sustenta, principalmente, 
nos momentos de difi culdade. Na 
imagem do Divino Pai Eterno te-
mos essa dimensão materna e pa-
terna bem sintetizada, a Trindade 
que coroa a mãe, para dizer tam-
bém que o papel da mãe é muito 
importante. Queridos fi éis de Goi-
ânia, tenham confi ança em Deus, 
se deixem acompanhar pela Mãe; 
aí se encontram a paz, a serenida-
de e a felicidade.

ARQUIDIOCESE EM MOVIMENTO3

FIQUE POR DENTROEntrevista 

Ir. Petra recebe homenagem e repassa à 
Pastoral Carcerária

Promovido pelo Global Peace Fundation (Fun-
dação Global da Paz - GPF Brasil), no dia 25 de 
junho último, o I Fórum Social Interconfessional 
aconteceu em Goiânia, reunindo representantes de 
segmentos religiosos de diferentes confi ssões, in-
clusive da Pastoral Carcerária da Arquidiocese de 
Goiânia. 

Além de compor o quadro de palestrantes, a 
Ir. Petra Pfaller, coordenadora nacional da Pasto-
ral Carcerária para a Condição da Mulher Presa, 
foi a homenageada do I Fórum, recebendo troféu 
“pelos relevantes esforços pela promoção da paz 
mundial”. Ela repassou a premiação à Pastoral 
Carcerária da Arquidiocese de Goiânia, cujo co-
ordenador é o diácono Ramon Curado, justifi can-
do que é através desta que tem desenvolvido sua 
missão, nos últimos 21 anos, nos cárceres goianos 
e nacionais.

Comunidade Shalom comemora 34 anos
A Comunidade Católica Shalom completou 34 

anos de existência, hoje atuando em todos os conti-
nentes, excluindo somente a Oceania. Em Goiânia, o 
aniversário foi comemorado no último dia 9, em Ce-
lebração Eucarística presidida pelo bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Goiânia, Dom Levi Bonatt o. 

Em seguida, foi realizada apresentação artística 
e os presentes conferiram a história da comunidade 
em "Túnel do Tempo". A programação transcorreu na 
casa da comunidade de vida, no Jd. América, que tem 
como responsável Maria Cleone F. Vasconcelos. Pre-
sente em diversos estados do Brasil, os primeiros mis-
sionários Shalom chegaram a Goiânia em 29 de agos-
to de 2013, inserindo-se na Paróquia Sagrada Família. 

O Espírito Missionário é constitutivo do carisma 
da Comunidade Shalom, cujos membros se dispõem 
a ser enviados em missão e a estabelecer Comunida-
des Missionárias nos locais onde forem confi rmados.

TALITA SALGADO

Dom Giovanni D'Aniello
Núncio apostólico durante Missa solene de 

encerramento da  tradicional festa do Divino Pai Eterno

Irmã Petra recebe trofeu das mãos do padre ortodoxo Rafael e do 
presbítero da Igreja Batista, Edilson de Brito

Fo
to

:  A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Fo
to

:  C
ai

o 
Cé

za
r

Fo
to

:  C
ai

o 
Cé

za
r



Julho de 2016 Arquid iocese  de  Go iânia

a mística da oração, da missão para 
o serviço, não apenas em uma co-
munidade específi ca, mas onde for 
chamado dentro da paróquia. Atu-
almente a paróquia conta com pas-
toral do Batismo, Catequese, Dízi-
mo, Juventude, Encontro de Casais, 
Apostolado da Oração, grupo dos 
Vicentinos e Renovação Carismáti-
ca. Segundo ele, o grupo de casais se 
destaca muito pela organização e ar-
ticulação, e ele espera que daí possa 
nascer a Pastoral Familiar. E os pro-
jetos são muitos, atualmente existem 
reformas no centro pastoral e em 
algumas comunidades. Ainda se-
gundo o padre, quase todas devem 
passar por adequações e melhorias. 

Dona Antônia Maria Cândida de 
Oliveira é paroquiana há 30 anos. 
Hoje ela cuida da sacristia e lembra 
com felicidade a mudança para a 
nova Igreja. Viúva há pouco tempo, 
ela afi rma que a vida na comunida-
de é a sua fortaleza, de onde tira for-
ças para continuar. Em seu último 
ano como ministra extraordinária 
da Sagrada Comunhão Eucarística, 
ela diz que serve com amor e acre-
dita que renovar os agentes pasto-
rais é preciso. Assim, a Paróquia 
segue na esperança de avançar sem-
pre mais, na missão, na certeza do 
amor de Cristo.

As raízes históricas da Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Esperança começam mui-
to antes de ela ter esse 

título e são intrínsecas à história do 
bairro Jardim Nova Esperança, com 
período marcado por muitos confl i-
tos, e onde, em meio à turbulência 
da ocupação da região, foram se for-
mando comunidades de pessoas que 
comungavam da fé em Deus e de 
preocupações sociais, formando Co-
munidades Eclesiais de Base. Nesse 
período esteve aqui Dom Pedro Ca-
saldáliga, então bispo de São Félix do 
Araguaia, que recebeu Adolfo Pérez 
Esquivel, arquiteto argentino, escul-
tor e defensor de direitos humanos, 
Prêmio Nobel da Paz no ano de 1980, 
que esculpiu a imagem de Nossa Se-
nhora da Esperança, que atualmen-
te está guardada e deve vir a fazer 
parte de um memorial. A escolha da 
Padroeira está muito ligada ao nome 
e criação do bairro e ao sentimento 
de “esperança” que os fundadores 
tinham em uma nova vida no local. 
Assim fi cou escolhida a padroeira 
por vontade popular. No princí-
pio, o bairro também foi atendido 
por missionários redentoristas, que 
não tiveram envolvimento direto na 

TALITA SALGADO fundação, tendo foco maior em suas 
responsabilidades com a Capela São 
Rafael Arcanjo e a Capela Nossa Se-
nhora do Rosário. A primeira capela 
dedicada à padroeira foi construída 
em mutirão, por volta de 1979.

No dia 14 de dezembro de 2006, 
foi criada a Paróquia Nossa Senhora 
da Esperança que em 2010 ganhou 
nova sede, na qual a primeira mis-
sa foi celebrada em 24 dezembro do 
mesmo ano. A matriz passou por re-
formas ao longo do tempo até que 
em 2015, já sob pastoreio do atual 
administrador paroquial, padre José 
Alberto Espíndola Silva, CMF, foi 
feita dedicação do altar a Frei Gal-
vão, no dia 23 de agosto de 2015, 
pelo bispo auxiliar de Goiânia, Dom 
Levi Bonatt o.

Padre José Alberto, que está há 
2 anos e meio à frente da Paróquia 
conta que são sete comunidades e a 
matriz, e que o grande desejo pasto-
ral que norteia suas ações é a busca 
pela unidade. “Eu venho trabalhado 
muito a unidade dentro dessa plu-
ralidade das comunidades, e esta-
mos dando passos signifi cativos. As 
comunidades não são pequenas pa-
róquias independentes e, sim, todas 
formam a paróquia, por isso deve-
mos caminhar em unidade”, afi rma. 
Ele admite ter encontrado a princípio 
pouca integração por parte das co-
munidades e grupos e que aos pou-
cos isso vem se modifi cando. Hoje, 
por exemplo, a Paróquia conta com 
36 coroinhas, entre os quais quatro 
já em discernimento vocacional, e 52 
ministros extraordinários da Sagra-
da Comunhão que fazem rodízio por 
todas as comunidades. Hoje todo o 
processo administrativo e pastoral é 
unifi cado e integrado entre a matriz 
e as comunidades. O padre destaca 
que a realidade da região é humil-
de, e que enfrenta problemas sociais 
de saneamento, tráfi co de drogas e 
violência, porém existem também 
conquistas e avanços. A grande pre-
ocupação, segundo ele, é trabalhar 

COMUNIDADE DE COMUNIDADES4

Paróquia Nossa Senhora da Esperança: pluralidade 
de dons na unidade da vida em Cristo
“A conversão pessoal e a pastoral andam juntas, pois se fundam na experiência de 
Deus realizada por pessoas e comunidades” (Documento 100, CNBB)

O interior do altar guarda relíquia, 
um pedaço das vestes de Frei Galvão. 
Nas � tas que adornam a peça foram 

escritas intenções da comunidade, um 
desejo popular acatado pelo padre 
José Alberto Espíndola Silva, CMF

Missas
Domingo: 20h
5ª-feira: 19h30
Secretaria
2ª a 6ª-feira:7h30 às 11h30 e 
13h às 17h
Sábado: 7h30 às 11h30
Adm. paroquial

José Alberto Espíndola Silva, CMF

Tel.: (62) 3271-0323
Endereço
Rua da União, Qd 12 Lt 12 e 13 Jd. 
Nova Esperança – Cep: 74465-460

INFORMAÇÕES

Pe. José Alberto Espíndola Silva, CMF
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CAPA 5

Nas férias, oportunidades 
de cuidado e crescimento

Julho normalmente é período de 
férias, tempo de descanso, de 
passear, viajar com a família... 
mas  a realidade nem sempre é 

tão simples. A viagem não deu 
certo, nem todos conseguem folga no 
mesmo período, e agora? Em muitas 
famílias as férias são também um pe-
ríodo de convivência mais intensa do 
que a do cotidiano, o que pode gerar 
confl itos, mas principalmente opor-
tunidades.  Papa Francisco destacou 
que este é um tempo favorável para 
cuidar das relações humanas. 

O ideal seria que durante todos 
os meses do ano a família dedicasse 
tempo uns para os outros, pois inde-
pendente do período essa é uma rela-
ção fundamental para o crescimento 
e amadurecimento humano. Contu-
do, é possível que nas férias surjam 
ideias diferentes e solicitações novas 
de ambos os lados. É o que destaca 
Angela Baiocchi, psicóloga clínica, 
mestre em Educação, Especialista 
em Psicodrama e Terapia Familiar. 
Segundo ela, se havia distância no 
relacionamento, por algum motivo, 

TALITA SALGADO

esse período pode exigir mais proxi-
midade. Se havia carência de atenção 
ou de mais compreensão das neces-
sidades dos fi lhos, provavelmente a 
proximidade vai intensifi car isso. O 
surgimento de confl itos no relacio-
namento, “em qualquer época, pri-
mordialmente nas férias, é um bom 
momento para pais e fi lhos tratarem 
disso. Os desentendimentos podem 
ser vistos por diferentes olhares: po-
dem signifi car pedido de ajuda por 
parte dos fi lhos ou, também, alerta 
para os pais de que é preciso buscar 
novas alternativas. Desenvolvimento 
de crianças exige pais e mães bastan-
te competentes”. 

Quando falamos de competên-
cia, a primeira impressão pode tra-
zer dúvidas e uma preocupação 
exacerbada, o que é natural. Mas, 
para se chegar a essa competência, 
a proximidade pode ser o primeiro 
caminho: disponibilizar atenção e 
tempo, e isso é o que as férias tra-
zem como um presente. Tempo para 
conversar, para brincar junto, pas-
sear, fazer coisas diferentes e atuali-
zar os assuntos. A psicóloga Ângela 

ressalta que o período deve ser visto 
como um “momento especial” em 
que pais e fi lhos devem aproveitar 
para conversar, fazer novos proje-
tos, construir sonhos em comum, 
renovar acordos e buscar pontos de 
aproximação dos confl itos que por-
ventura sejam gerados. Podem nas-
cer novas formas de se relacionar. 

Ângela destaca que é saudável 
o diálogo sobre problemas e crises 
próprias das relações de pais e fi -
lhos. As relações precisam se reno-
var sempre e os confl itos devem ser 
recebidos como normais e constru-
tivos. O importante é que durante 
esse período sejam geradas oportu-
nidades para estarem juntos, desde 
planejar o que farão nas férias, até as 
tarefas cotidianas, nas quais as crian-
ças podem ser incluídas e solicitadas 
para ajudarem os pais ou parentes. 
Os pais podem fl exibilizar horários 
de TV, de saídas, ou de brincar fora 
de casa (mantendo limites normais 
para cada faixa etária). 

Umas das grandes preocupações 
dos tempos atuais e, em contraparti-
da, um dos grandes aliados de mui-

tos pais para manter os fi lhos em 
casa ou preencher o tempo ocioso são 
as novas tecnologias e os aparelhos 
eletrônicos. Eles na verdade não são 
“vilões e nem salvadores da pátria”. 
A terapeuta familiar destaca que eles 
podem trazer desenvolvimento de 
habilidades e expansão de conheci-
mentos, mas também podem distan-
ciar pessoas, criar vícios e provocar 
problemas no comportamento e na 
saúde de crianças e adolescentes. Ou 
seja, o equilíbrio é o melhor caminho, 
uma vez que o excesso pode ser mui-
to prejudicial. Pesquisas em países de 
todo o mundo, apontam danos à saú-
de e ao comportamento de crianças 
e adolescentes que fazem uso desen-
freado desses instrumentos.

 Portanto, o acesso, posse e uso 
desses equipamentos tecnológicos 
de comunicação e diversão devem 
ter limite de tempo, combinado entre 
pais e fi lhos, de acordo com a com-
petência e sabedoria dos pais sobre o 
que é melhor para os fi lhos.  “Nunca 
os fi lhos devem comandar suas pró-
prias vidas enquanto são crianças ou 
adolescentes”, declara a terapeuta.
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Quando os pais vão continuar a 
rotina de trabalho durante as férias 
escolares dos fi lhos, o primeiro pas-
so é o diálogo. Segundo a terapeuta, 
as crianças e adolescentes se sentem 
muito seguros quando pais e mães 
conversam claramente sobre o que 
vai acontecer e o porquê.  A reali-
dade de cada família deve ser bem 
clara para os fi lhos. Eles fazem parte 
daquela família. Os genitores podem 
continuar trabalhando, o que é nor-
mal, podem também fazer alguns 
planos de passeios, viagens e outras 
diversões nos momentos em que pos-
sam deixar o trabalho. É importante 
que os pais tenham orgulho com seu 
próprio trabalho ou com suas ativi-
dades de responsabilidade. Essa ati-
tude ensina e prepara os fi lhos para 
o futuro de suas vidas com indepen-
dência. Os pais não devem pensar 
que são obrigados a dar "felicidade 
total" ou " férias incríveis " para os 

fi lhos. Isso é ilusão e não realidade. 
Os pais podem dar aquilo que é pos-
sível, e os fi lhos precisam aprender a 
compreender os pais e respeitar suas 
possibilidades e decisões. Planejar e 
adiantar para os fi lhos como serão as 
férias, com certeza, é um bom diálogo 
e treino de relacionamento sincero e 
responsável, o que vale também para 
as famosas concessões feitas duran-
te as férias, tais como novos horários 
para dormir, comer etc. É saudável 
para os fi lhos aprender a lidar com 
tempo para cada coisa, com mereci-
mento (por exemplo: cumpriu as me-
tas do semestre na escola, ajudou os 
pais em alguma atividade proposta, 
leu um livro etc...), com planejar ati-
vidades, com fl exibilidade para criar 
novas oportunidades e com a con-
fi ança e lealdade com os vínculos de 
família. Férias são boas para apren-
der novas habilidades (manuais, ar-
tísticas, colaborativas, sociais etc.).

Quando os pais não tiram férias

 Quando os fi lhos vão passar as férias longe dos pais

Quando os pais vão continuar a 
rotina de trabalho durante as férias 
escolares dos fi lhos, o primeiro pas-
so é o diálogo. Segundo a terapeuta, 
as crianças e adolescentes se sentem 
muito seguros quando pais e mães 
conversam claramente sobre o que 
vai acontecer e o porquê.  A reali-
dade de cada família deve ser bem 
clara para os fi lhos. Eles fazem parte 
daquela família. Os genitores podem 
continuar trabalhando, o que é nor-
mal, podem também fazer alguns 
planos de passeios, viagens e outras 
diversões nos momentos em que pos-
sam deixar o trabalho. É importante 
que os pais tenham orgulho com seu 

fi lhos. Isso é ilusão e não realidade. 
Os pais podem dar aquilo que é pos-
sível, e os fi lhos precisam aprender a 
compreender os pais e respeitar suas 
possibilidades e decisões. Planejar e 
adiantar para os fi lhos como serão as 
férias, com certeza, é um bom diálogo 
e treino de relacionamento sincero e 
responsável, o que vale também para 
as famosas concessões feitas duran-
te as férias, tais como novos horários 
para dormir, comer etc. É saudável 
para os fi lhos aprender a lidar com 
tempo para cada coisa, com mereci-
mento (por exemplo: cumpriu as me-
tas do semestre na escola, ajudou os 
pais em alguma atividade proposta, 

Quando os pais não tiram férias
DICAS PARA PAIS E FILHOS NAS 

• Planejar as férias juntos

• Se permitirem estar juntos sem falar ou 
comunicar nos aparelhos eletrônicos (celulares e 
outros)

• Fazer atividades juntos: cuidar do jardim, 
cozinhar, fazer uma pescaria, praticar esportes

•  Ter momentos de lazer em comum: ida ao 
cinema, jogos de tabuleiro, pequenas viagens 
a lugares desconhecidos, até mesmo dentro da 
própria cidade

• Ler livros e conversar a respeito do que leu

DICAS PARA PAIS E FILHOS NAS 

Planejar as férias juntos

Muitos cuidados e diferentes 
orientações para cada caso. An-
tes de deixar fi lhos em qualquer 
idade, os pais devem avaliar em 
conjunto com os fi lhos sobre essa 
ideia. Além de observar a capaci-
dade da outra família e do outro 

ambiente terem condições de cui-
dado e responsabilidade diante 
das necessidades das crianças em 
questão. É preciso avaliar se vai 
ser bom para o fi lho, se a situação 
nova vai ser benéfi ca para a experi-
ência dar certo. Os fi lhos se sentem 

muito desamparados ou rejeitados 
quando são colocados em ambien-
tes hostis ou de abandono. É ne-
cessário avaliar ganhos e prejuízos 
desnecessários, antes de tirar fi lhos 
da segurança, da estabilidade e do 
amparo da própria residência. Por 

outro lado, conviver com famílias 
diferentes da sua, aprender coisas 
novas e importantes, fazer trocas 
com novos ambientes é uma expe-
riência muito motivadora para o 
crescimento saudável de crianças e 
adolescentes.
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A Carta aos Hebreus recorda que 
“nos dias da sua vida mortal, [Ele] 
dirigiu preces e súplicas, entre cla-
mores e lágrimas, àquele que o po-
dia salvar da morte, e foi atendido 
pela sua piedade” (5,7). À primeira 
vista esta afi rmação parece impro-
vável, porque Jesus morreu na cruz. 
E no entanto a Carta aos Hebreus 
não se engana: Deus salvou verda-
deiramente Jesus da morte, ven-
cendo-a com uma vitória completa, 
mas o caminho que teve de percor-
rer para a alcançar passou através 

da própria morte! A referência à sú-
plica que Deus atendeu remete para 
a oração de Jesus no Getsêmani. 
Tomado pela angústia incumbente, 
Jesus reza ao Pai para que o livre do 
cálice amargo da paixão, mas a sua 
prece está permeada de confi ança 
no Pai e Ele entrega-se incondicio-
nalmente à sua vontade: “Contudo 
– diz Jesus – não se faça o que Eu 
quero, mas sim o que Tu queres” 
(Mt 26,39). O objeto da oração passa 
para segundo plano; o que importa 
antes de tudo é a relação com o Pai. 

Eis o que faz a oração: transforma 
o desejo, modelando-o segundo a 
vontade de Deus, qualquer que ela 
seja, porque quem ora aspira em 
primeiro lugar à união com Deus, 
que é Amor misericordioso.

A parábola conclui-se com uma 
pergunta: “Mas quando vier o Filho 
do Homem, acaso encontrará fé so-
bre a terra?” (v. 8). E com essa in-
terrogação estamos todos alertados: 
não devemos desistir da oração, 
mesmo que não seja correspondida. 
É a prece que preserva a fé, pois sem 

ela a fé vacila! Peçamos ao Senhor 
uma fé que se faz oração incessan-
te, perseverante, como a da viúva 
da parábola, uma fé que se alimenta 
do desejo da sua vinda. E na prece 
experimentamos a compaixão de 
Deus que, como um Pai, vem ao en-
contro dos seus fi lhos cheio de amor 
misericordioso.

Caros irmãos e irmãs!

A parábola evangélica que 
há pouco ouvimos (cf. Lc 
18,1-8) contém um ensi-
namento importante: “A 

necessidade de orar sempre, sem 
nunca se cansar” (v. 1). Portanto, não 
se trata de rezar às vezes, quando 
tenho vontade. Não! Jesus diz que é 
preciso “orar sempre, sem se cansar”. 
E cita o exemplo da viúva e do juiz.

O juiz é uma personalidade po-
derosa, chamada a emitir sentenças 
com base na Lei de Moisés. Por isso, 
a tradição bíblica recomendava que 
os juízes fossem pessoas tementes a 
Deus, dignas de fé, imparciais e in-
corruptíveis (cf. Ex 18,21). Ao con-
trário, este juiz “não temia a Deus, 
nem respeitava pessoa alguma” (v. 
2). Era um juiz iníquo, sem escrúpu-
los, que não tinha em consideração a 
Lei, mas fazia o que queria, segundo 

o próprio interesse. Uma viúva vai 
ter com ele para obter justiça. As viú-
vas, juntamente com os órfãos e com 
os estrangeiros, eram as categorias 
mais frágeis da sociedade. Os direi-

tos que lhes eram assegurados pela 
Lei podiam ser espezinhados com 

facilidade porque, dado que eram 
pessoas sós e indefesas, difi cilmen-
te podiam fazer-se valer: uma pobre 
viúva, ali sozinha, ninguém a defen-
dia, podiam ignorá-la, sem lhe fazer 
justiça. Do mesmo modo também 
o órfão, o estrangeiro, o migrante: 
naquela época esta problemática 
era muito acentuada. Diante da in-
diferença do juiz, a viúva recorre à 
sua única arma: continuar insisten-
temente a importuná-lo, apresen-
tando-lhe o seu pedido de justiça. 
E é precisamente com essa perse-
verança que ela alcança a sua fi na-
lidade. Com efeito, numa certa altu-
ra o juiz atende-a, mas não porque 
é impelido pela misericórdia, nem 
porque a consciência lho impõe; ele 
simplesmente admite: “Dado que 
esta viúva me importuna, far-lhe-ei 
justiça, senão ela não cessará de me 
molestar” (v. 5). Desta parábola Je-
sus haure uma dupla conclusão: se 

a viúva conseguiu convencer o juiz 
desonesto com os seus pedidos in-
sistentes, tanto mais Deus, que é Pai 
bom e justo, “fará justiça aos seus 
escolhidos, que clamam por Ele dia 
e noite”; e além disso, não os “fará 
esperar muito tempo”, mas agirá 
“imediatamente” (vv. 7-8).

Por isso Jesus exorta a rezar “sem 
se cansar”. Todos nós sentimos mo-
mentos de cansaço e de desânimo, 
sobretudo quando a nossa oração 
parece inefi caz. Mas Jesus tranqui-
liza-nos: diversamente do juiz deso-
nesto, Deus atende os seus fi lhos de 
modo imediato, embora isto não sig-
nifi que que o faça segundo os tem-
pos e modos que nós gostaríamos. 
A oração não é uma varinha mágica! 
Ela ajuda a conservar a fé em Deus, 
a confi ar em Deus até quando não 
compreendemos a sua vontade. Nis-
to, o próprio Jesus – que rezava mui-
to! – serve-nos de exemplo.

A oração preserva a fé

CATEQUESE DO PAPA6

Orar sempre, 
sem nunca 
se cansar

Audiência Geral do papa Francisco. Praça São Pedro, 
25 de maio de 2016

O papa 
Francisco 

nos exorta a não 
desistirmos da oração, 
sobretudo quando ela 

nos parece ineficaz, 
pois é por meio dela 
que nosso desejo é 
modelado segundo 
a vontade de Deus e 
experimentamos a 

Sua compaixão

“
“
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Jesus nos chama de amigos e as-
sim nos trata, dando-se a conhe-
cer. Viver na amizade de Deus 
é tê-Lo no coração e buscá-Lo 

cada dia, cultivar sua presença. 
Assim deveria ser o ritmo espi-

ritual de nossas famílias: buscar a 
Deus Pai-Amigo, Deus Irmão-Ami-
go, Deus Companheiro-Amigo. Nes-
sa perspectiva, os jovens devem se 
preparar para o matrimônio; nessa 
perspectiva, seus fi lhos devem ser 
gerados e educados, formados para 
o amor e a amizade em Deus. 

Os santos se tornaram santos por-
que buscaram esta amizade profunda 
em Deus nas coisas mais simples e co-
tidianas, não começaram por grandes 
projetos, mas por um simples “sim, 
eu quero ser seu(sua)  amigo(a)”, um 
sim renovado a cada dia. 

A amizade com Deus nos leva ao 
verdadeiro Bem: Deus. “Quem en-
controu um amigo, encontrou um 
tesouro” (Eco 6,14). 

“O amigo dá-se a conhecer”.
O papa Francisco, ao falar da 

amizade numa entrevista, explica: 
“Em geral, as verdadeiras amiza-

des não se explicitam, dão-se e vão 
como cultivando-se. A tal ponto que 
a outra pessoa já entrou em minha 
vida como preocupação, como bom 
desejo, como sã curiosidade de sa-
ber como vai, como vai a sua famí-
lia, seus fi lhos. É dizer que alguém 
vai entrando”.

Ao procurarmos a amizade de 
Deus, devemos deixar-nos encantar 
por Ele, por sua proposta de amor, 
conhecê-Lo e tornar-nos conheci-
do por Ele. Isso signifi ca escutar a 
sua voz, falar com Ele na simplici-

dade e na oração, partilhando nos-
sas alegrias e difi culdades como se 
partilha com um grande amigo. Os 
pais que fazem essa experiência e a 
transmitem, fazem-no não somente 
pelo cumprimento dos preceitos di-
vinos, mas também e, muito mais, 
pela vivência de sua fé cotidiana.

VIDA CRISTÃ 7

A Família na amizade de Deus

IR. MIRIAM SALETE CUNHA THOMASSIM,ICJ
Centro da Família Coração de Jesus

“Já não vos chamo servos, mas amigos, pois servo não sabe por onde anda o 
Mestre, mas o amigo tudo sabe.”   (Jo 15,15)

• Pela manhã, dê um bom dia a Deus e à sua família. Uma breve 
invocação a Deus é como o beijo de bom dia que oferece à 
sua esposa/esposo, e aos seus fi lhos; a Palavra de Deus é um 
rico instrumento que nos ajuda a manter esse breve diálogo 
matuti no.

• Inicie as ati vidades do dia (trabalho, escola, serviços 
domésti cos) como quem vai realizar a grande tarefa para Deus, 
o melhor Amigo: o modo como realiza sua ati vidade é a sua 
parti cipação na conti nuidade da Grande Obra de Jesus Cristo. 
Se ti ver empregados, não os trate como servos, mas como 
irmãos que merecem todo o respeito. 

• Converse, ti re tempo com seus fi lhos (com seus pais) para 
dialogar sobre as coisas de Deus. Use a criati vidade para 
cati vá-los, sem ti rar-lhes a liberdade de responderem 
pessoalmente a Deus.

• Una-se a Deus de vez em quando, durante o dia, com breves 
palavras: “Eu te amo”; “Tu me conheces” ; “Louvado sejas, meu 
Senhor”; “Preciso de Tua luz”. Quando algo não vai bem, não 
insista, pare e pense, peça a seu Amigo que dê uma luz.

• No fi m do dia, pergunte a Deus-Amigo se agiste bem. Converse 
com seus familiares, parti lhe as experiências do dia, pergunte 
também aos fi lhos como foi o seu dia. Caso o ritmo de vida 
provoque desencontros, deixe um sinal a quem chega para que 
saiba estar sempre sendo aguardado.

• Agradeça a Deus o dia vivido e peça o bom descanso para 
renovar suas forças e conti nuar caminhando na sua Divina 
Amizade. 

COMO VIVER A AMIZADE COM DEUS 
PRESENTE E ATUANTE EM MINHA VIDA?

Converse 
com seus familiares, 

partilhe as experiências 
do dia, pergunte 

também aos �ilhos 
como foi o seu dia”

“
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Texto para a oração: Lc 11,1-13 (página 1287 – Bíblia das Edições CNBB).

Passos para a leitura orante:

1. No domingo passado, fomos convidados a escutar a Palavra de Deus, 
que é espírito e vida para todos aqueles que a acolhem de coração since-
ro. Neste domingo, somos convidados a rezar, ou seja, somos convida-
dos a aprender a rezar.

2. Leia com tranquilidade o texto do Evangelho, uma, duas, ou até três 
vezes. Saboreie as palavras, misturadas com um pouco de silêncio.

3. Volte ao texto, colocando a atenção nas palavras da oração do Pai-
-Nosso. Depois desta longa leitura, que sensação prevalece? Escreva 
para retomar em um momento oportuno.

4. Reze. Chegou o momento de responder a Deus, depois de ter escuta-
do e meditado. Fale o que veio ao seu coração depois do encontro com a 
sua palavra: louvor, pedido de perdão, etc.

Refl ita se a sua oração é uma oração individualista, de “pedinchice” ou 
é, antes de tudo, um encontro, um diálogo, no qual se esforça para escu-
tar Deus, por estar em comunhão com Ele, por perceber os seus projetos 
e acolhê-los?

(ANO C, 17º Domingo do Tempo Comum: Gn 18,20-32; Sl 137; Cl 2,12-
14; Lc 11,1-13)

Siga os passos para a leitura orante:

ESPAÇO CULTURAL

DOMINGOS DE SOUZA RODRIGUES 
(seminarista) Seminário S. João Maria Vianney

8 LEITURA ORANTE

Publicidade

dá pedra… Imagine! Se nós que so-
mos maus, sabemos dar coisas boas 
aos outros, até porque nos pedem 
ou porque, às vezes, queremos nos 
ver livres daquela pessoa, imagina, 
então, o coração do nosso Pai que 
está no Céu! Jesus nos diz mais 
ainda: “quanto mais o Pai do Céu 
dará o Espírito Santo aos que o pe-
direm!” (cf. Lc 11,13). Nós devería-
mos ser mais insistentes no pedido, 
na súplica para que o Espírito de 
Deus faça morada em nós, para que 

Ele conduza e guie os nossos pas-
sos. Como nós precisamos do Espí-
rito Santo! Como necessitamos de 
que Ele esteja dentro de nós!

“Senhor, ensina-nos a 
rezar, como também 
João Batista ensinou a 
seus discípulos ” (Lc 11,1)

O Evangelho do próximo 
domingo nos ensina o 
caminho da oração, a 
oração transformadora 

do Pai-nosso. A oração que alcança 
do coração de Deus aquilo de que 
necessitamos. Jesus, no Evangelho, 
nos apresenta o modelo da oração a 
partir do Pai-Nosso. E nos mostra o 
quanto a oração insistente, perseve-
rante e, sobretudo, a oração com fé, 
alcança tudo do coração de Deus.

O exemplo que Jesus nos dá: 
quem é aquele fi lho que pede ao 
seu pai que lhe dê pão, e o pai lhe 

Procurando Dory
O fi lme traz como personagem central uma pei-
xinha muito “esquecida” e que ao longo da 
trama vai infl uenciando a vida de amigos e 
aprendendo com a própria história. O enre-
do traz muitas mensagens interessantes e sus-
cita refl exões como ter esperança, confi ança e 
acreditar em valores que foram passados. Uma 
oportunidade para pais e fi lhos conversarem 
sobre suas relações e estreitarem laços.

Gênero: Animação / Duração: 103 min
Ano: 2016 / Classifi cação: Livre

Labirintos familiares: o desafi o de 
estar junto
O livro é um convite à refl exão da importância da 
família nos tempos atuais e como ela conti nua 
sendo fundamental para as relações e para a so-
ciedade. A obra destaca os desafi os, mas também 
os inúmeros caminhos para se estar junto, tudo 
através de relatos, exemplos e refl exões que fa-
zem parte do coti diano da maioria das famílias. 
Óti ma leitura para este período de férias!

Autoras: Daniela M. Augello & Antonella Spanò
Editora: Ave-Maria
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